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Os Novos Paradigmas da Educação 
Por DESIDÉRIO MURCHO
Terça-feira, 29 de Janeiro de 2002 

Alguns discursos de responsáveis e estudiosos da 
educação são muito inquietantes. Esses discursos têm 
vários ingredientes, um dos quais é precisamente o 
uso de expressões como "novos paradigmas", 
"modernidade", "pós-modernidade" e outros deste 
género. Nestas linhas vou procurar mostrar alguns 
dos problemas de que enfermam este tipo de 
discursos. 

Em primeiro lugar, estão ultrapassados. Os chamados 
"novos paradigmas" são ideias que se baseiam em 
livros que têm quase 40 anos. Tomemos a ideia de 
que o projecto da modernidade "faliu" e que estamos 
a transitar para a "pós-modernidade". Estas ideias 

estão longe de ser novas ou aceitáveis. O escândalo Sokal devia fazer as pessoas 
das "ciências" da educação pensar duas vezes neste tipo de ideias. Só porque 
alguns intelectuais fizeram um dado diagnóstico cultural temos de o aceitar 
dogmaticamente, sem discussão? Por outro lado, olhe-se para a realidade: quais 
são as melhores universidades do mundo? São as que adoptaram as ideias pós-
modernistas, ou as que continuam a apostar nos melhores padrões de seriedade 
académica, que colocam a objectividade e a procura da verdade acima dos 
interesses, do poder e da retórica? 

Em segundo lugar, ainda que tais ideias não estivessem ultrapassadas e não 
fossem discutíveis, é sempre triste ver como as pessoas que falam da educação 
não têm a menor ideia do que é educar, não têm um conceito claro, não têm uma 
visão. Tudo o que fazem é repetir acriticamente certas ideias como se fossem a 
novidade triunfante da educação, da cultura, e da sociedade. Mas se há um 
axioma básico da educação é que não pode andar a reboque das últimas novidades 
fascinantes - e tantas vezes fascizantes no seu relativismo incoerente e no seu 
aplauso à retórica sofística. Porque as últimas novidades fascinantes serão 
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velharias inúteis, ideias mortas e enterradas, dentro de 20 anos. E quando 
introduzimos mudanças na educação, elas fazem-se sentir dentro de 20 anos e não 
hoje. Orientar a nossa educação pelas ideias de hoje já é um disparate, mas 
orientar a educação por ideias que até hoje já estão enterradas é monstruoso. A 
educação de qualidade é um projecto para o futuro, para o desconhecido, para o 
que será o mundo que nós agora desconhecemos. Não podemos andar a reboque 
das últimas modas da pedagogia. 

Precisamente porque não sabemos como será o mundo daqui a 20 anos, temos de 
transmitir o nuclear, para que os estudantes possam enfrentar com criatividade, 
seriedade e competência os desafios do futuro. E o que é o nuclear senão estar à-
vontade com as ideias, saber discuti-las, saber argumentar, e ter um conhecimento 
sólido das disciplinas milenares centrais? Um estudante que tem um 
conhecimento sólido de física, história, das línguas cultas mais significativas, de 
filosofia, geografia, matemática, etc., e que tem instrumentos críticos que lhe 
permitem avaliar criativamente ideias, será um cidadão bem equipado para 
enfrentar os desafios do futuro. Um estudante que sabe enfrentar problemas, 
avaliar e propor teorias e argumentos - que sabe, em suma, pensar por si - é um 
cidadão criativo e crítico, elementos sine qua non para uma sociedade próspera. 
Mas um estudante que sabe apenas repetir ideias que não compreende e que não 
discute, ideias que não passam de jogos de palavras e que não têm qualquer 
relação com seja o que for, é garantia de atraso. Se ainda por cima essas ideias já 
forem velhas quando ele as aprendeu, o atraso será grotesco. Não se percebe 
agora melhor o atraso nacional? 

Um ensino voltado para as "necessidades concretas" dos estudantes e da 
sociedade é um mau ensino. Porque as "necessidades concretas" são mitos, 
configurações do que algumas pessoas pensam agora que é necessário, em função 
da maneira antiquada como vêem o mundo. É como decidir agora ensinar a todos 
os estudantes de forma dogmática e acrítica a usar o Windows 95. Daqui a 10 
anos ninguém se vai lembrar do que é o Windows 95, e os estudantes vão ficar 
com uma aprendizagem que podem deitar para o lixo. O ensino de qualidade não 
pode estar todo ele voltado para o que agora está na moda, porque as modas 
passam. Ao invés, tem de estar voltado para o que nunca passará de moda: a 
capacidade para compreender problemas, teorias e argumentos, e a capacidade 
para reagir a eles de forma criativa e consequente. 

Veja-se um exemplo das ideias erradas sobre a educação em Portugal: o programa 
de Filosofia do Ministério da Educação para o 10.° e o 11.° anos de escolaridade. 
Compare-se este programa "pós-moderno" com a proposta do Centro para o 
Ensino da Filosofia (CEF), da Sociedade Portuguesa de Filosofia. Qualquer 
pessoa, mesmo sem qualquer formação filosófica, compreende imediatamente que 
o programa do CEF é sério, tem conteúdos e apela à criatividade do estudante. 
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Paradoxalmente, mesmo pessoas com uma boa formação em filosofia terão 
dificuldade em perceber o que se vai fazer com o programa do Ministério - a não 
ser deitá-lo para o lixo. Isto acontece quando não se tem uma visão do que é a 
educação, quando não se tem preparação técnica em filosofia e quando se 
conhecem as pessoas certas para fazer passar uma vergonha académica. É o pós-
modernismo em acção: quaisquer critérios objectivos de qualidade e seriedade são 
postos de lado e tudo o que conta é quem tem o poder do seu lado. 

O que há de irónico em tudo isto é que estas ideias nunca foram concebidas para 
serem colocadas em prática. As ideias dos grandes gurus pós-modernos e das 
"ciências" da educação podem e devem ser discutidas nas universidades, mas não 
devem servir para orientar políticas educativas. É uma grande confusão. Essas 
ideias servem para notas de rodapé eruditas e vazias, para teses de mestrado e 
doutoramento infinitas, e mais nada. Calculo que as pessoas que se vêem 
confrontadas com a aplicação destas ideias inaplicáveis se sintam um pouco 
angustiadas. Deve ter sido por isso que o Ministério levou anos a preparar um 
programa que não lembra ao diabo, ao passo que o CEF fez uma contra-proposta 
num mês. Quando se têm ideias claras e se trabalha com seriedade, as coisas são 
diferentes do que acontece quando temos fantasias vagas na cabeça que não 
batem certo em lado nenhum e temos de reinventar a pólvora seca debaixo de 
água para fazer passar a coisa. 

Um país sem uma visão educativa ambiciosa não pode deixar de ser um país do 
terceiro mundo. Ao longo da humanidade, a educação e o conhecimento sempre 
foram o apanágio de apenas alguns sortudos. Os nossos antepassados recentes 
mais esclarecidos compreenderam o valor da educação e a injustiça social que 
resulta de o conhecimento se manter nas mãos dos sortudos. Hoje, nenhum país 
pode considerar-se civilizado se não fornecer a todos os seus cidadãos uma 
educação de qualidade. E isto não é apenas por solidariedade, numa postura 
irónica e irresponsável como as advogadas por Rorty. É também porque é o mais 
racional a fazer - porque o conhecimento e a inteligência dos seus cidadãos é o 
que de mais valor um país tem, e o talento e o génio não escolhem classes sociais. 
Um sistema em que apenas as elites têm acesso à educação é um sistema pior 
porque nesse sistema pessoas muito mais inteligentes do que os que pertencem às 
elites não podem desenvolver todo o seu potencial, porque são à partida 
excluídos. 

Hoje, as elites descobriram uma nova maneira de manter os seus privilégios e 
lixar todo o país: nivelam por baixo. Isto é fixe porque dá a sensação que estão a 
ser progressistas. Mas é evidente que quem tem a ganhar com um mau ensino 
generalizado, em que todos os estudantes passam, é quem tem privilégios. Que o 
filho de um professor universitário ou de um médico tenha uma educação 
miserável na escola é muito pouco importante porque a tem em casa; mas para o 
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filho do pedreiro, é muito grave: se não a tem na escola, não a tem em lado 
nenhum. E isto é mau para o país. Porque acabamos por ficar com piores 
professores universitários e médicos e advogados e engenheiros, que o são só por 
serem filhos dos privilegiados, ao passo que os filhos dos que não pertencem às 
elites, mesmo que sejam mais inteligentes do que os outros, vão ficar sempre para 
trás. E é claro que do ponto de vista pós-modernaço está tudo bem assim, porque 
é tudo precisamente uma questão de luta irracional, sofística e simiesca pelo 
poder, não havendo quaisquer critérios de justiça social nem de racionalidade que 
nos valham. 

Quem nos livra dos novos paradigmas da educação? 

Professor no King's College, Londres  
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